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Roma, 1º de novembro de 1971
Festa de Todos os Santos


Irmãos e filhos caríssimos,


após o fascículo especial que vos foi enviado no início do nosso Capítulo Geral, não recebestes nenhuma comunicação direta do Reitor-Mor. É verdade que vos têm chegado, com periodicidade regular, os “Noticiários” que dão informação do andamento e desenvolvimento do Capítulo Geral. Compreendo, porém, que esperais algumas palavras minhas. Aproveito o respiro que me concederam nestes dias para ir ao encontro não só vosso, mas também do meu vivo desejo de entreter-me um pouco convosco sobre o assunto que, no momento, centraliza as expectativas dos Salesianos do mundo inteiro.


Em união de espírito convosco


Talvez, diante do meu silêncio, enquanto o Capítulo Geral ia se prolongando e todos achavam-se absorvidos por trabalhos urgentes, alguém poderia ter a sensação de certa separação entre o Centro e o resto da Congregação. Posso garantir-vos que  de nenhum modo isso se dá. A Congregação e os Irmãos, que são sua alma e vida, nos estão sempre presentes em profunda e concreta união de espírito.
Estais, caríssimos, presentes, em nossas orações cotidianas, de maneira especial nas devotas e solenes concelebrações em que, diria eu, sentimos visivelmente viver unidos a vós, mediante os representantes de toda a Congregação. Estais presentes todas as noites, quando no “boa-noite” (que necessariamente dura mais do que o normal) os Inspetores e os Delegados das Inspetorias de todo o mundo nos fazem conhecer suas
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obras e problemas. Estais presentes, contínua e eficazmente, em todas as fases dos nossos trabalhos. Quantas vezes, com efeito, preparando documentos, debatendo-os, redigindo artigos das Constituições e regulamentos, estudando inúmeras questões, consultamos, lembramos o pensamento e as instâncias dos CIE, e dos Irmãos. De resto, os próprios Capitulares que vos representam em nossa Assembleia são os primeiros a nos recordar, a cada instante, que estais na retaguarda, cada um de vós.
Por isso, estou certo que, como o Reitor-Mor e os Capitulares, todos se sentem solidariamente unidos com cada Salesiano, onde quer que viva e trabalhe, assim também vós, especialmente nesta fase tão importante e delicada do trabalho que estamos empreendendo, por mandado vosso, nos interesses de toda a Congregação, vos sentis ligados a ela mais do que nunca, e ligados a nós também, que nos esforça- mos por dar à Igreja, segundo suas orientações, uma Congregação renovada no espírito antes de tudo, e ao mesmo tempo na sua missão como Dom Bosco hoje poderia desejá-la.


Pergunta justificada


Mas a esta altura percebo que me pedis: “Diga-nos algo de concreto, algo de claro sobre o andamento dos trabalhos”. O pedido é mais do que justificado, primeiramente, porque vos sentis, não menos do que nós, parte interessada no Capítulo Especial. Depois, porque o andamento prolongado do Capítulo e talvez algumas notícias espalhadas aqui e acolá, totalmente sem fundamento, fruto de pura fantasia, tenham talvez suscitado certa impaciência, também certo desânimo ou perplexidade, e até preocupação.
Eis-me disposto a vos contentar.


Trabalho lento, mas construtivo


Quanto ao prolongamento do Capítulo, queria convidar-vos a fazer algumas reflexões comigo. A quantidade do trabalho é imensa. Basta pensarmos no número de “esquemas” e problemas fora desses esquemas, argumentos que devem ser estudados, debatidos, enfrentados, para serem resolvidos. Pensemos na profunda revisão das Constituições e Regulamentos em conformidade com as claras disposições conciliares e pós-conciliares. Acrescentemos o fato de a Assembleia contar com duzentos membros, naturalmente com sensibilidades, experiências, mentalidade diferentes.
Compreende-se então facilmente como trabalho tão vasto e complexo confiado a duzentas pessoas precisa de tempo, para que, pelo amadurecimento, necessariamente moroso, de ideias e pontos de vista diversos, se possa chegar à equilibrada convergência de escolhas a que o Capítulo deve tender. Era, pois, trabalho nada fácil, trabalho que por sua própria natureza não podia ser rápido.
Certamente, olhando “a posteriori”, podemos dizer que certos erros poderiam ter sido evitados. Mas infelizmente é mais fácil percebê-los post-factum, mesmo porque os erros se prendiam a muitos fatores que na ocasião não se podiam facilmente

identificar. Contudo posso dizer-vos com satisfação que já agora se veem e se começam a recolher os frutos desse rápido amadurecimento no trabalho rico e complexo que se vai fazendo. O momento atual dos trabalhos que temos pode dizer-se que é de colheita. Andamos com ritmo intenso e verificamos com alegria, dia a dia, resultados e progressos concretos.
Pena que não possa apresentar-vos aqui o grande diagrama que graficamente indica o estado de adiantamento dos trabalhos que fazemos cada dia. Poderíeis perceber plasticamente quanto vos estou dizendo.
A meu ver, penso que, procedendo neste ritmo, na segunda metade de novembro, chegaríamos às eleições dos Superiores do Conselho. Claro que não vos posso fazer agora nenhuma previsão do término. Mas é evidente, repito, que caminhamos expeditamente para a meta final.


O fruto de uma trabalhosa busca comum


Depois desses esclarecimentos, certo de fazer-vos coisa agradável, desejo dizer-vos algo de concreto e explícito sobre alguns elementos bem positivos que se tornaram cada vez mais evidentes nestes meses. Também para vós, como para mim e para todos os Capitulares, serão motivo de conforto e confiança.
Mediante um amadurecimento que, como já disse, não podia ser rápido, nossa assembleia alcançou e vai demonstrando sensibilidade mais marcante com relação às exigências dos tempos, e uma clara decisão no enfoque dos problemas. Porém, elemento dominante e sempre mais evidente entre os Capitulares é o amor prático à Congregação e à sua verdadeira renovação, amor que se demonstrou mais forte do que as diferenças de posições tanto pessoais como de grupos. Esse amor, sincero e efetivo, deu-nos força para trabalhar nos longos meses (mesmo no calor quase tropical do verão, em Roma, neste ano), vencendo e superando situações, sob vários aspectos, desagradáveis e até penosas, e, com essas situações, o cansaço e, em algum momento, a tentação do desânimo.
A nossa Assembleia tomou ainda consciência de duas realidades que não se podem ignorar: a grande diferença de situações existentes na Congregação, a que se liga o pluralismo de mentalidades. Mas tanto uma como a outra realidade foram consideradas não como expressão de desagregação, mas, em harmonia com verdadeira e dinâmica fidelidade a Dom Bosco, como efeitos de uma autêntica encarnação no ambiente em que o Salesiano deve desenvolver a sua missão.
Com o reconhecimento das diversas situações Congregação e relacionada com a busca de uma descentralização que dê sentido renovado de responsabilidade e propulsão à comunidade inspetorial, mas com profunda, decidida e concreta de intensificação da unidade da Congregação nos Salesianos presentes e atuantes em todas as partes do mundo.
Com essa finalidade foi aprofundado o princípio da solidariedade, desenvolvido, e em certo sentido, institucionalizado, justamente como aplicação prática do princípio de unidade.

Também o princípio de subsidiariedade e de corresponsabilidade encontrou larga e constante aplicação nos vários níveis nos muitos aspectos de toda a nossa vida de Salesianos consagrados para a missão que nos foi confiada pela Providência.
Encontrareis todos esses elementos a seu tempo nos vários esquemas aos quais compete acolhê-los.


A premissa insubstituível da renovação


Há depois um elemento que, pode-se dizer, se manifesta sempre ao tratar de muitos “esquemas”, sobre o qual todos estão de acordo. Para esse elemento desejo chamar a vossa atenção.
A renovação de qualquer setor que seja da Congregação é condicionada pelo indivíduo, ou melhor, pela renovação pessoal de cada Salesiano, pela renovação de cada um de nós. Nada de mais verdadeiro.
Renovar-se para o Salesiano quer dizer, antes de tudo, realizar verdadeira, profunda e por vezes também radical conversão para uma vida verdadeiramente fiel ao Evangelho, aos Conselhos de que fez profissão, à vocação especial que se abraçou. Uma vida, pois, permeada primariamente de oração, no sentido mais rico da palavra, oração sem a qual nem sequer se pode viver séria e dignamente a própria con- sagração, nem desempenhar de modo fecundo a missão que a Providência, por meio de Dom Bosco, nos confiou.
A urgente e iniludível exigência da renovação pessoal, premissa insubstituível que é de toda renovação eficaz da Congregação, foi-nos inculcada repetidamente por eminentes personalidades que vieram visitar o nosso Capítulo, como o Cardeal Garrone, Prefeito da Sagrada Congregação da Educação, ou Dom Pirônio, Secretário Geral do CELAM. O fato mesmo dessa convergência de ideias e alertas convida-nos à reflexão. Convém desde hoje proclamar alto e bom som: o Capítulo Geral poderá exprimir as orientações mais ricas e sublimes, poderá preparar Constituições renovadas do modo mais feliz, conforme as normas da Igreja e fidelidade perfeita a Dom Bosco. Tudo, porém, de nada valerá, se o Salesiano não se renovar, realizando a sua “conversão” individual. De resto, convém dizer desde agora, se é verdade que o Capítulo Especial dará diretrizes e orientações corajosamente renovadoras para a vida da Congregação, ninguém, todavia, pense que dele possa sair uma espécie de encorajamento para uma vida aburguesada e relaxada. Tudo pelo contrário: uma Congregação corajosamente aberta, sim, mas precisamente por isso, nada indulgente, e também fora da linha, em certo sentido, da que se chama hoje, “sociedade permissiva”.
O Capítulo, mesmo porque está empenhado em retratar uma Congregação renovada de maneira juvenil para a sua missão de sempre quer, antes de mais nada, uma Congregação autêntica e profundamente renovada na vida dos seus membros. A Congregação do futuro jamais aceitará uma vida salesiana vivida com compromissos, uma consagração arrastada como se fosse um peso, consagração que aparecesse na prática como um contratestemunho dos valores que afirma professar.
Os tempos exigem escolhas lineares, coerentes e homens que tenham coragem de as fazer e viver de modo integral. Só assim a Congregação poderá dar resposta

adequada aos apelos de hoje e de amanhã, muito mais árduos e exigentes do que os de ontem.


Algumas antecipações sobre documentos capitulares


Resta ainda dizer-vos alguma coisa sobre os “esquemas” ou documentos capitulares. Bom é que fiqueis sabendo que constam eles de uma parte doutrinal e pastoral que ilumina e dá, por assim dizer, fundamento e torna explícitas as Constituições e os Regulamentos que se seguem. Em alguns casos há também “orientações práticas”, que têm particular importância, por servirem para a “aplicação” concreta das normas renovadoras de cada documento. Limito-me a antecipar alguma coisa, não sobre conteúdos especificados, naturalmente.
Os documentos já redigidos são doutrinalmente robustos e, podemos acrescentar, também corajosos: refletem logicamente uma Assembleia variegada, com mentalidades diversificadas. Como quer que seja, é claro que a esta coragem deverá corresponder a da Congregação, em seus vários níveis, ao pô-los em ação. Neles aparece uma clara percepção e um interessante esclarecimento da vocação salesiana na Igreja. Menção especial merece o documento sobre o Espírito Salesiano e sobre a nossa Missão dinâmica em meio aos jovens pobres e o povo.
Elemento de particular importância é a parte que se refere à “família salesiana”, que abre horizontes prometedores à nossa capacidade de animar os leigos.
Outro aspecto muito positivo é a insistência sobre o impulso missionário que deve animar todas as nossas comunidades para melhor realizar o mandato de evangelização próprio da nossa Congregação e debelar o perigo do aburguesamento de cada Salesiano em particular e das mesmas comunidades.


As Constituições renovadas


A expressão e síntese mais importante e de maior empenho de todo o longo e complexo trabalho, não só do Capítulo Especial, mas de toda a Congregação que nele participou amplamente nas várias etapas da preparação, serão certamente as Constituições renovadas com os relativos Regulamentos Gerais. O material já está todo preparado e, em parte, organizado. Falta a fase final de esclarecimentos e aprovação definitiva.
Como verificareis, quando vos chegarem às mãos, as Constituições, de acordo com as normas da Ecclesiae Sanctae, serão ricas de conteúdo ascético, teológico e bíblico. Não serão, pois, normas desencarnadas de vida religiosa, mas oferecerão motivações profundas das normas para uma vida consagrada mais consciente e convicta.
É bom lembrar também que as novas Constituições serão impregnadas de salesianidade. Dom Bosco estará sempre e expressamente presente nelas. Assim poderemos ter a garantia de que, bem longe de nos afastarem de nosso Pai, prendem- nos mais intimamente a Ele e à Congregação, como o Espírito lhe inspirou e como a encaminhou com a visível ajuda de N. S. Auxiliadora.

Podemos afirmar ainda que as Constituições que brotarão do Capítulo Especial, enquanto atuam as diretrizes da Igreja em correspondência com as novas exigências, serão também imbuídas do espírito de santidade salesiana, à qual o nosso Pai e, na mesma linha, seus Sucessores, sempre animaram os membros da Congregação. As novas Constituições, de fato, visam, e podereis verificar, em forma e com modos adequados aos tempos, a levar e ajudar o Salesiano a viver no dia de hoje a sua vocação mais intensamente e com mais profunda consciência. Por isso, toda a matéria e conteúdo são os das Constituições que tínhamos, mas apresentadas na maneira correspondente às exigências que a Igreja nos indicou.


O nosso compromisso frente às Constituições


Alguém poderá ter desilusão, não encontrando ou nas Constituições ou nos Documentos tudo o que pessoalmente desejara. É óbvio, di-lo o mesmo bom senso, que uma legislação, fruto de trabalho e síntese colegiada, não pode acolher todas as instâncias de todas as pessoas. O Capítulo Especial, pelo mandato e com a autoridade que lhe advém da Igreja e da mesma Congregação, após longo e nem sempre fácil estudo, depois de muita oração, sempre com os olhos voltados para Dom Bosco, nos oferecerá as conclusões concretas, entregando sua atuação e prática à nossa boa vontade.
O que nos cabe, portanto, é aceitar essas conclusões não só com docilidade, mas também com fervorosa devoção, para levá-las à prática em nossa vida. Parece-me poder dizer que esse é o único modo de manifestar, neste momento delicado da nossa história, o apego pessoal e construtivo que temos a Dom Bosco e à nossa bem-amada Congregação. Qualquer outra atitude, como quer que se quisesse justificá-la, não seria senão negativa e, bem longe de contribuir para a verdadeira renovação da Congregação, só lhe criaria obstáculos prejudiciais.


Como os Salesianos das origens


Mas é tempo de concluir.
Em 1874 o nosso Pai viera a Roma para obter a aprovação das Constituições da Congregação. Em Valdocco os nossos irmãos esperavam, com vivíssima ansiedade e fervorosas orações, a volta de Dom Bosco com a desejadíssima notícia. Qual era então a atitude daqueles primeiros Salesianos? Podemos colhê-la nas Memórias Biográficas. Resumindo, o “animus” dos Irmãos de Valdocco era este: “Venham as Constituições aprovadas pela Santa Sé, seremos felizes em praticá-las, elas nos indicarão os caminhos seguros para seguir a nossa vocação salesiana”.
Algo semelhante repete-se hoje na Congregação, limitada não só a Valdocco, mas presente, por pouco que seja, em todo o mundo. A um século de distância, a Igreja, pelo órgão legislativo previsto por Dom Bosco, o Capítulo Geral, prepara-se para nos dar os instrumentos com que infundir nova vida à Congregação. Entre esses os mais essenciais são de certo modo as Constituições e os Regulamentos. Como os nossos irmãos dos primeiros tempos se sentiram felizes e prontos com entusiasmo para

aceitarem as primeiras Constituições, assim também nós, Salesianos desta época cheia de dificuldades, mas rica de forças vivas e estupendas possibilidades para a missão que temos, disponhamo-nos para aceitar com alegria todas as conclusões do Capítulo Especial, em primeiro lugar as Constituições, com decidida vontade de as praticarmos. Procuremos compenetrar-nos do espírito renovador em fiel harmonia com os postulados da nossa vocação salesiana.
Será esse o sinal certo não somente da fidelidade, mas ao mesmo tempo do amor verdadeiro ao nosso Pai, cujas palavras deixadas para nós em testamento não podemos esquecer: “Se me amastes no passado, continuai a amar-me no futuro com a exata observância das nossas Constituições”.


Intensifiquemos a oração


Sei que rezais muito pelo Capítulo e muito vos agradeço em nome também  de todos os Capitulares. Posso acrescentar ainda que vários Irmãos ofereceram a própria vida pelo feliz êxito do nosso Capítulo. Também as Filhas de Maria Auxiliadora, como as Voluntárias de Dom Bosco e os Cooperadores nos confortam com suas orações, para não falar de muitas almas boas que espiritualmente se acham perto de nós.
Enquanto renovo a todos o mais sentido obrigado, convido-vos ainda a nos mantermos unidos, intensificando a oração cheia de confiança, nesta fase tão importante e delicada dos trabalhos capitulares. Invocai conosco a Virgem Auxiliadora especialmente com a reza do Rosário. O centenário de Lepanto pode ser válida lembrança. Sentimos grande necessidade da luz do alto, principalmente em certos momentos. Ajudai-nos.
Continuai, entretanto, vossos trabalhos nas respectivas Inspetorias, enriquecendo- as com a fidelidade generosa à vossa consagração, com a caridade fraterna que dá alma à comunidade de que fazeis parte. Destarte vossa ação será cada vez mais apostólica e fecunda de bem para as almas.
Lembrai-vos também dos nossos queridos irmãos falecidos: o mês de novembro é um apelo eficaz à essa lembrança.
A todos e a cada um de vós, com minha afetuosa saudação, apresento a dos Capitulares, e de modo particular dos vossos Inspetores e Delegados.
Sintamo-nos nestes momentos mais do que nunca solidários entre nós e concretizemos esta comunhão salesianamente fraterna no sacrifício eucarístico cotidiano.


O Centenário das Filhas de Maria Auxiliadora


Antes de terminar esta carta com que me entretive convosco sobre o nosso  Capítulo Geral Especial, desejo dizer-vos, embora brevemente, uma palavra que é de dever sobre a ocorrência centenária que o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora está para celebrar em 1972. Recebi da Rev.ma Madre-Geral uma comunicação a respeito, com um esquema de programa assaz interessante e prático.

A ocorrência, que podemos com razão chamar de família, interessa também a nós, que nos sentimos profundamente unidos na mesma filiação, no mesmo Espírito e na colaboração fraterna, que já foi tão válida até agora e se tornará certamente mais intensa em futuro próximo, respeitando sempre a mútua autonomia.
Por tudo isso, enquanto vos convido desde já a dardes, onde ocorrer, vossa eficiente colaboração nas várias celebrações, estou certo de que juntamente comigo estareis unidos ao Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora na oração e ação de graças a Nosso Senhor pelo bem realizado nestes cem anos passados, e nos votos ardentes para que o novo século de vida veja a segunda família de Dom Bosco renovada na fidelidade ao nosso Pai comum, desdobrar-se com generosidade e coragem salesiana para a atuação de sua missão específica, hoje mais urgente ainda do que no passado.
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